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 COMECE PELO COMEÇO! 
ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS 

DO ESPIRITISMO. 
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Primeiro de maio é reservado 
às comemorações do Dia do 
trabalho. 

Uma excelente oportunidade 
para meditarmos a respeito 
dessa Lei da natureza, através 
da qual o homem forja o próprio 
progresso. 

Sem o trabalho, o homem 
permaneceria sempre na 
infância quanto à inteligência. 
Por isso é que seu alimento, sua 
segurança e seu bem-estar 
dependem do seu trabalho, da 
sua atividade. 

Tudo trabalha  na natureza. Os 
animais, como o homem, 
trabalham, embora a sua seja a 
atividade pela subsistência 
imediata. 

O homem labora criando, 
desenvolvendo as funções da 
inteligência, conseguindo meios 
e recursos novos para aplicação 
na sua vida. 

Toda ocupação útil é trabalho. 
Trabalha a genialidade na sua 
expressão criativa tanto quanto 
os que suam no preparo da terra 
e muitas tarefas rudimentares. 

Para outras criaturas o 
trabalho é considerado 
desonroso. Possivelmente por 
um atavismo, pois no passado o 
trabalho se apresentava para as 
classes nobres como uma 
desonra. 

Os braços escravos é que se 
encarregavam de todas as 
tarefas, enquanto os 
dominadores permaneciam na 
ociosidade. 

Valorizavam-se os recursos 
dos homens pelo número de 
escravos e servos de que 
dispunham. Até mesmo a 
cultura da inteligência, muitas 
vezes, era transmitida por 
escravos. 

No entanto, o trabalho é meio 
de elevação. Por ser Lei de 
caráter Divino, impõe-se a todos 
e ninguém dela poderá fugir 
impunemente. 

Jesus nos deu o exemplo do 
respeito ao trabalho, como 
dever primeiro para a 
manutenção da vida, mediante a 
atividade honrada. 

Ele Se fez carpinteiro e Se 
dedicou à profissão em 
companhia de José, Seu pai. 

Ele mesmo disse: Meu Pai, 
referindo-Se a Deus, trabalha 
incessantemente. E eu trabalho 
também. 

Seus discípulos ofereceram o 
labor das próprias mãos para a 
subsistência orgânica, enquanto 
semeavam as luzes da Boa 
Nova. 

Paulo de Tarso era tecelão. 
Simão Pedro, Tiago e João 
eram pescadores. Mateus, 
cobrador de impostos. Judas 
dedicava-se ao comércio, 
vendendo peixes e 
quinquilharias. Lucas era 
médico. 

O trabalho é dom da vida, que 
dignifica e mantém o homem. 
Em toda parte se impõe como 
Lei mantenedora do equilíbrio. 

Busque, pois, motivação para 
fazer bem o seu trabalho. 
Coloque nele os seus melhores 
empenhos, de modo a se 
enriquecer de gratidão por 
dispor de um maravilhoso meio 
de ganhar com nobreza o pão 
diário. 

*   *   * 
Primeiro de maio é a data 

escolhida, na maioria dos países 
industrializados, para 
comemorar o Dia do trabalho e 
celebrar a figura do trabalhador. 

 
A data tem origem em uma 

manifestação operária por 
melhores condições de trabalho, 
iniciada no dia 1º de maio de 
1886, em Chicago, nos Estados 
Unidos. 

*   *   * 
Não olvide que o trabalho é o 

único processo de aumentar a 
riqueza e nem se esqueça de 
que o serviço é o único recurso 
de capitalizar a simpatia e a 
cooperação. 

 
 
Redação do Momento Espírita, com 
base nos itens 674 a 685 de O livro 

dos Espíritos, de Allan Kardec,  
em 30.04.2010. 
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